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Tudo seria bem diferente 
Suspenso na Cruz, entre dois malfeitores, Jesus 

teve palavras de perdão para com os que o crucifi­
caram: «Perdoai-lhes, ó Pai, pois não sabem o que 
fazem». 

Toda a Paixão de Jesus é marcada pela tónica 
d.o perdão e da não violência. 

Quando vieram para O prender não consentiu 
que Pedro levantasse a espada em sua defesa. «Mete 
a : espada na bainha, pois todos os que puxarem da 
espada hão-de . perecer». 

Podendo rogar ao Pai que pusesse ao Seu dis­
por mais de doze legiões de Anjos, não o fez, avan­
çando sem oferecer qualquer espécie de resistência. 

Contribuiu, durante o julgamento, para a recon­
ciliação de Herodes com Pilatos. Soube compreen­
der a fraqueza de Pedro e não deixou, por causa 
disso, de o constituir Seu Vigário na terra. No alto 
çlo Calvário perdoou ao ladrão arrependido prome­
tendo-lhe, para aquele mesmo dia, a entrada no 
Reino . 
.' Mais, muitíssimo mais do que para ser folclori­

camente festejada, a Semana Maior é para ser vi­
vida. É uma ocasião para reflectlrmos seriamente 
na Mensagem do Salvador e vermos até que ponto, 
na vida de todos os dias, lhe temos sido fiéis. Foi 
tratado como criminoso o que era Cordeiro sem man­
cha. Fol olhado como agitador do Povo o homem da 
Paz e do Perdão. Foi aniquilado pela maldade dos ho­
mens o que era Senhor de tudo. Foi morto o mesmo 
Autor da Vida. É que aquele justiçado - injusta 
e·.cruelmente justiçado - não era um homem qual­
quer. Como o centurião, e quantos, com ele, estavam 
de guarda a Jesus reconheceram, «Ele era, na ver­
dade, Filho de Deus». Por isso, após a tarde chu­
vosa e triste do Calvário, velo a manhã radiosa e 
alegre da Ressurreição. 

O drama do Calvário é para ser vivido. Mais vi­
vido do que emocionalmente sentido. 

Coerentemente, há uma só atitude perante a 
tnorte de Jesus· que hoje recordamos: a de tudo 
fazermos · para que o Seu sacrificio não tenha sido 
em ·vão. A de sabermos, com a recepção dos sa­
cramentos, receber, manter e aumentar a Graça 
que nos mereceu. A de sermos, no mundo em que 

vivemos, uma incarnação fiel da Sua Doutrina. 
Morreu Cristo para que os homens se reconcillas­

sem uns com os outros e com Jesus. Morreu Cristo 
para que, pondo de parte as ninharias ridículas 
que nos separam, constituamos uma só familia, 
formando um único rebanho de que Ele é Pastor. 
Morreu Cristo para nos dar a certeza da Bondade 
e da Misericórdia de Deus. Para que tenhamos a 
coragem de mudar de vida, de sermos homens no­
vos, tendo a certeza do perdão de Deus. Morreu 
Cristo para que também nós saibamos morrer para 
tanta coisa que nos impede de sermos Homens com 

(Continuo no p,g, 4) 
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l Na noite tenebrosa • 
Destas horas d~ febre e de agonia, 
Nossa alma aguardai, ansiosa, 
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O renascer do Dia ... 

Que não seja palavra vã, 
Artifício, vaidade ... 
Mas o surgir radioso da manhã 
Da Alegria e da Verdade. 

~ Que o Dia amanheça 
E o Sol seja Oração; 
Jt nas almas resplandeça 
A Páscoa da Ressurreição. 

Abril em flor, 
R mascer d'e confiança ... 
Hino de Amor, 
Mensagem de Esperança. 

Abril de 77 

A. CERVEIRA BAPTISTA 
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Noticiário 
- No dia 13 de Fevereiro p. p. o mar invadiu 

esta vila, destruindo a maior parte do corrimão da 
Avenida Marginal, que ficou cobert'a de montes de 
areia. Foram ainda d~struídos muros de vedação dos 
logradouros das casas situadas a nascente daquela 
"venida. 

- O peditório para a Cáritas, feito nas missas 
dominicais desta vila, rendeu 13.500$00. Para a Uni­
versidade Católica rendeu 7.907$50. 

- No dia 10 de Março esteve nesta vila, em 
reunião de trabalho com os sacerdotes deste arci­
prestado, o Senhor Arcebispo Primaz, D. Eurico 
Dias Nogueira. Visitou demoradamente a Igreja Ma­
triz, elogiando todas as obras de restauro que nela 
têm sido efectuadas. 

- - Uma nova motora, com o nome de Maria José 
de Barros, foi por nós benzida no di'a 11 de Março. 
A frota pesqueira desta vila, que conta já com 14 
motoras, vai-se renovando e aumentando. 

Parabéns aos homens do mar. 
- Com o brilho e entusiasmo tradicionais teve 

lugar no dia 25 de Março a comemoração do 62.0 

aniversário da Corporação de Bombeiros de Espo­
sende. 

- No dia 31 de Março fizeram a sua 1.ª Comu­
nhão as meninas Cada Maria e Gisela Maria do 
Vale Garcia de Araújo. 

Parabéns às neo-comungantes e aos seus que­
ridos pals. 

- Alguns jovens desta vila tentam organizar e 
fundar um núcleo da Legião de Maria. 

Coragem, persistência e sacrifício é o que exige 
uma tal finalidade. 

- Com muito optlmlsmo, está em curso, neste 
concelho, um movimento de consc\enclallzação de 
todos os Srs. Professores (as) do Ensino Primário, 
a fim de ministrarem aos seu's alunos os tempos de 
educação moral e religiosa que lhes é necessária, 
e que nos últimos anos tem sido descurada. 

Parabéns aos Snrs. Professores (as). 
- No dia 1 de Abril passa de novo por esta vila 

o Clube Internacional Skãl, que participará · numa 
missa celebrada às 13 horas, na Igreja Matriz. Se­
Jam benvindos! 

- O Grupo Coral de Esposende vai participar 
no Encontro de Coros, Integrado na Seman'a Santa 
de Braga, sendo-lhe marcado o dia 5 de Abril, para 
actuar Juntamente com os grupos corafs de Aguça­
doura, Matriz da Póvoa, Louro e Max:iminos. 

Participará também no 1.0 Encontro de Grupos 
Corais deste concelho, que terá lugar na Matriz de 
Fão, por ocasião das festas do Bom Jesus daquela 
vila. 

Parabéns pelos honrosos convites e oxalá tenha 
uma actuação brilhante e deixe a boa impressão 
que merecei 
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Restauro da 
IGREJA MATRIZ 

As obras de restauro do átrio e do cõro estão 
concluídas. Faltam, apenas, as grades das escadas 
e o guarda-vento. 

Entretanto, no dia 19 de Fevereiro, a Casa «Arte 
Cristã», de Braga, desmontou .as quatro mesas dos 
altares laterais, que serão totalmente restaurados, 
seguindo-se a tribuna da capela-mor. Após esta3 
obras ficará realizada a maior parte do restauro 
da Matriz. 

Nos meses de Março e Abril não pedimos para 
estas despesas, devido à subscrição para a Semana 
Santa. Limitamo-nos a aceitar as o!ertas voluntá­
rias, que estão a ser reduzidas. 

Até esta data, as contas a apresentar são as 
seguintes : 

Verba em 1-2-1979 
Peditório pelas casas-norte 
Peditório pelas casas-sul 
O!ertas particulares 
Nas missas dominicais, desde Novembro 

263.16000 
16.870$00 
14.520$00 

910$00 
10.000SOO 

305.464$00 

Tendo dado 300 contos ao empreiteiro, con!orme 
!ora tratado, e 18.350$00 pelos azulejos, temos uma 
divida de cerca de treze mil escudos. 

Recenseamento 

Após o recenseamento eleitoral de Dezembro úl­
timo os números dos recenseados no nosso concelho 
são: 

Marinhas, 2.395; Apúlia, 2.232; Fão, 1.667; Es­
posende, 1.439; Forjães, 1.425; Antas, 1.120; Bellnho, 
1.102; Palmeira, 878; Fonteboa, 768; Vila Chã, 735; 
Mar, 636; Gemeses, 618; Gandra, 528; Curvos, 429; 
Rio Tinto, 425. Total de eleitores: 16.397. 

As últimas eleições nas Nações do Mundo Livre 
têm assinalado vitórias dos grupos conservadores 
ou democratas cristãos. Foi o que aconteceu em Itá­
lia, Bélgica, Suécia, Holanda, Grécia, França, Vene­
zuela1 Alemanha Federal, Espanha, Finlândia, etc. 

Tudo tem apontado para o !racasso dos socialis­
mos ou sociais democratas. 

Será. que estes exemplos abrirão os olhos aoe 
portugueses? 1 

- No dia 17 de Junho realizar-se-á uma rrande 
Peregrinação ao Sameiro, com Inauguração d'a ree­
pectlva Cripta, celebrando-se, desta forma, a1 bo­
das de diamante da Coroação de N. Senhora. 

Aconselhamos todos os devotos de N. Senhoria do 
Sameiro a Irem contando com esta solenidade e a 
marcarem ai a sua presença. 
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cmooimento ~eligioôo 

FEVEREIRO E MARÇO 

BAPT/SMOS 

11 de Fevereiro - Altiva Solange Eiras Mlque­
lino, filha de Emílio Lima Miquelino e de Adosinda 
de Sousa André Eiras, residentes na rua Luís de Ca­
mões, 9. 

18 - Carlos Miguel Correia da Silva, !ilho de 
Carlos Alber to Eiras da Silva e de Maria de Lurdes 
Vida! Correia , residentes na rua Conde Agrolongo, 1. 

3 de Março - Francisco Luís de Freitas Pereira 
Rocl:la e Costa, !ilho de Alfredo Manuel da Rocha 
e Costa e de Maria Eulália Leite de Freitas Pereira, 
residentes na Travessa Cinco de Outubro. 

ÓBITOS 

8 de Fevereiro - João dos Passos da Graça, de 
75 anos de idade, viúvo, natural de Esposende, onde 
era residente na Travessa dos Pescadores. 

28 - Emílio Alves Mlquelino, de 71 anos de Ida­
de, marítimo, casado com Rosa de Barros Lima, 
natural de Esposende, onde era residente na Av. 
5 de Outubro, 22. 

5 de Março - Lauro de Barros Lima, de 85 anos 
de Idade, tenente coronel do exército , viúvo, natu­
ral de Esposende e residente na Av. dos Combaten­
tes - Viana do Castelo. 

9 - Maria Otilia Gonçalves Neto, de 77 anos 
de idade. viúva, doméstica , natural desta Vila de 
Esposende, onde residia na rua António Abreu. 

12 - Manuel Fernandes da Costa Lima, de 87 
anos de Idade, escrivão, viúvo, natural de V!la Fria 
- Viana do Castelo, com casa na rua Manuel Viana. 

As familias enlutadas apresentamos sentidos pê­
sames. 

Riso Político 
Pai Nosso do verdadeiro português, na ho­

ra qu'3 passa: 
Pai Eanes, que estás em Belém, honrado 

seja o vosso nome, do Minho ao Algarve, sem 
esquecer o Alentejo. 

Venha a nós a paz e a ordem. 
Seja feita a vossa vontade, tanto em S. 

Bento como em toda a terra lusitana. 
O sossego nosso de cada dia - mesmo com 

pão duro - nos dai hoje. 
Perdoai termos descrido da vossa coragem, 

assim como nós perdoamos as amarguras que 
com isso nos causastes. 

Não nos deixeis cair de novo nas garras 
dos traidores, desertores e vendilhões. 

Livrai-nos dos maus ares, So ... ares, Cunhais 
e outros que tais l 

Amen! 
Ecos de Caminha 
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OS NOSSOS BENFEITORES 
Pelo número anterior ofereceram: 

20$00 .:_ D. Amélia Losa, D. Glória Viana, D. 
Olímpia Viana, D. Maria da Soledade Loureiro, D. 
América Loureiro, Manuel Miranda, Assunção Al­
ves de Sá, D. Saúde do Rosário, Ab'ilio Curvão, Ma­
ria de Fátima Pais, João Ferreira, David Mlquelino, 
Móveis Barbosa e Américo Magalhães. 

10$00 - Filomena Valentim, Anónimo, D. Iso­
lina, Maria Antoniet'a, Maria de Lurdes Pereira, Ci­
loca, D. Amélia Chaves, D. Aninhas, Celestina Zão, 
Rosa Zão, Carlos Maciel, Manuel dos Passos Praia, 
Manuel Maria Ferreita, Emília Rêgo, Maria Romã, 
Teixeira, Berta Cardoso, Sameiro Laranjeira, João 
Guerra, António Loureiro e Diamantina Pinto. 

7$50 - António Cardoso, Augusto Vilarinho, Abí­
lio Teixeira, Manuel L'aranjelra, Jacinto Costa, Fra•­
clseo G. Eiras, Ildo Torres, José Maria Teixeira, 
Maria d'a Conceição Neto, D. MarJa do Carmo, Sa­
meira Moreira e Armando Barros Lima. 

Sem tempo determln'ado ofereceram: 
200$00 - D. Amália Costa Lima Guimarães 

(Braga). 

150$00 - Josefina Ferreira. 
100$00 - Maria Almeida (França), Manuel Fi­

gueiredo, Professor Agostinho, Joaquim Macedo, Ro­
salina Laranjeira, Alberto Torres, Manuel Rei (Fran­
ça) e António Paulo de Sousa (França). 

50$00 - Eduardo Reis. 
30$00 - D. Laura Ferreira. 

A todos multo obrigado. 

Actualização da tabela dos 
estipêndios das Missas 

Eurico Dias Nogueira, Arcebispo Primaz. 
Usando da faculdade que nos comete o câ­

non 831, § l.º, do Código do Direito Canónico; 
Considerando as circunstâncias sócio-eco­

nómicas existentes no País e designadamente 
na Arquidiocese de Braga; 

Obtido o parecer do Conselho de Presbíte­
ros na sua reunião plenária da semana em 
curso; 

Julgamos chegada a ocasião de actualizar 
a tabela dos estipêndios das Missas estabele­
cida no dia 30 de Setembro de 1976 (Cfr. 
«Accão Católica,,, 1976, pág. 408) . 

Decretamos, pois, que: 
a) o estipêndio de cada Missa em lugar, 

dia ou hora determinados ou marcados é de 
120$00; 

b) fora destas condições é de 100$00; 
c) o estipêndio dos trintanários grego­

rianos é de 4.000$00. 
Esta actualização entra em vigor no dia 1 

de J~neiro de 1979. 
Braga, 30 de Novembro de 1978. 

EURICO NOGUEJRA, Arcebispo Primaz 
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SEMANA SANTA 
Conforme tradição multisecular Esposende vai 

celebrar, mais uma vez, a Semana Santa. 
Eis o programa: 
8 de Abril - Domingo de Ramos. As 9,30 horas, 

Bênção dos Ramos na Igreja da Misericórdia com 
procissão para a Matriz onde terá lugar a missa 
paroquial, no fim da qual sairá a Procissão aos 
Enfermos. 

Quarta-feira: Confissões. As 21,30 horas, será 
conduzida a imagem de N. Senhora da Soledade da 
sua Capela para a Matriz, em Procissão de Velas, 
durante a qual terá lugar uma Via-Sacra. 

Quinta-feira: As 17 horas, Liturgia das Horas, 
Missa Vespertina e Vésperas, ficando o SS.mo Sa­
cramento em adoração no Horto. 

As 21,15 horas, Sermão do Pretório, seguindo-se 
a Procissão do Encontro com respectivo sermão pe­
lo Rev.mo P.e Domingos Ferreira de Oliveira (Bra­
ga). Ao recolher da procissão terá lugar o sermão 
do Calvário, na Igreja Matriz. 

Sexta-feira: As 15,30 horas, Celebração da Pai­
xão do Senhor (canto da Paixão, Adoração da Cruz 
e Eucaristia) . 

As 21,30 horas, Procissão do Enterro com sermão 
pelo Rev.mo P.e Manuel Fernandes Sá (Ponte da 
Barca) e, ao recolher, sermão da Soledade. 

Sábado Santo: As 23 horas, Vigília Pascal (Li­
turgia da Luz, da Palavra, do Baptismo e da Eu­
caristia) . 

Domingo da Ressurreição : As 8,30 horas, Missa 
Paroquial na Matriz seguindo-se a Visita Pascal 
com duas Cruzes. Após a missa das 12 horas, conti­
nuará o compasso pascal até às 20 horas, havendo, 
no encerramento, uma terceira missa. 

-A parte coral de 5.• e 6.ª-feira Santa, à tarde, 
está a cargo do Grupo Coral do Prof. César de Mo­
rais, da cidade do Porto. 

Nas Procissões nocturnas e na Vigilia Pascal 
actuará o Grupo Coral desta Vila de Esposende. 

ITINERÁRIOS DA VISITA PA SCAL 
1- Cruz do Norte (Pároco): Rua José Alpoim, 

Avenida Barros Lima, Rua Vasco da Gama, Estrada 
Nacional, Zende, Avenida Rocha Gonçalves e Hos­
pital, seguindo-se a Missa das 12 horas. 

Da parte da tarde: Casas Novas da Avenida Mar­
ginal, Bairro dos Pescadores, Ruas de S. João, An­
tónio Pascoal e 5 de Outubro, Largo Rodrigues Sam­
paio, Ruas Conde de Castro, Lopes, Cardoso e Te­
nente Valadim, Largos dos Bombeiros e Dr. Fon­
seca Uma, Rua Manuel Viana e Quartel dos Bom­
beiros. 

2- Cruz do Sul (P.e António): Ruas 1.0 de De­
zembro, do Nogueira, Valentim Ribeiro, Trigo de 
Negreiros Lagoa e Bairro Social. 

Da parte de tarde: Ruas da Amargura e do Arco, 
Largo Sacadura Cabral, Ruas Narciso Ferreira, Cen­
tral, 31 de Janeiro, Largo Marquês de Pombal, Ruas 
Luís de Camões, Barão de Esposende, General Ro­
çadas, Tomás de Miranda, António Abreu, Travessa 
dos Pescadores, João de Freitas, Rodrigues Faria e 
Conde Agrolongo, juntando-se à cruz do norte no 
Quartel dos Bombeiros. 
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Tudo seria bem diferente 
(Continuado da pjg. 1) 

maiúscula e verdadeiros Filhos de Deus. Morreu 
Cristo para que nos saibamos libertar de paixões 
e vícios. Morreu Cristo para que também nós sai­
bamos ser generosos para com os outros, compreen­
sivos e amigos de todos. Para que também nós sai­
bamos perdoar. 

O mundo seria tão diferente se fôssemos capazes 
de assimilar o sentido do Drama do Calvário! Se, 
em vez de uma série de cortejos de carácter reli­
gioso, a comemoração da Sua Morte fosse exame 
de consciência! 

Afadigam-se os homens à procura de modelos, 
e esquecem o Modelo. Não terminando aqui, o Reino 
de que Cristo falou pode começar já neste mundo, 
dando lugar a uma sociedade mais igualitária e 
mais justa, se quisermos dar realidade ao programa 
das Bem-aventuranças. 

Não o entendem assim muitos que se autopro­
moveram a condutores de homens e, afadigando-se 
em afastarem os homens de Deus, até hoje nada 
mais lhes deram que a incerteza, a angústia, a vio­
lência, o ódio, a mentira, o oportunismo, a injustiça. 

Mas tudo seria bem diferente se a Palavra e o 
Exemplo de Cristo não fossem postos de lado. 

D. M. 24-3-78 
SILVA ARAÚJO 

OS AMIGOS 
Amigos, cento e dez, ou talvez mais 
Eu já contei. Vaidades que sentia: 
Supus que sobre a Terra não havia 
Mais ditoso mortal entre os mortais! 

Amigos, cento e dez, tão serviçais, 
Tão zelosos das leis da cortesia, 
Que já farto de os ver me escapulia 
As suas curvaturas vertebrais. 

Um dia adoeci profundamente: 
Ceguei. Dos cento e dez houve um somente 
Que não desfez os laços quase rotos. 

- Que vamos nós (diziam) lá fazer? 
Se ele está cego, não nos pode ver! ... 
- Que cento e nove impávidos marotos. 

CAMILO CASTEW BRANCO 

C OMUNHAO PASCAL 
Integrada na celebração do Ano Interna­

cional da Criança, as Escolas Primárias desta 
vila realizaram a Comunhão Pascal dos seus 
350 alunos no dia 30 de Março. 

Convenientement~ preparada foi uma ce­
rimónia encantadora, solene mesmo, que cre­
mos ter agr:adado plenamente ds crianças e 
aos país, mostrando claramente a resixmsabi­
lidad~ dos Snrs. Professores(as) em trabalhar 
na educação integral da juventude '/)O"rlu­
guesa. 


